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1712: 1712: 

Thomas Thomas NewcomenNewcomen : : 

primeiraprimeira máquinamáquina a a 

vapor,vapor, geradogerado pelapela

queimaqueima de de carvãocarvão

mineral.mineral.

PotênciaPotência: 500 : 500 cavaloscavalos. . 



17681768,, JamesJames WattWatt:: aperfeiçoouaperfeiçoou aa máquinamáquina aa vaporvapor..

InícioInício dada RevoluçãoRevolução IndustrialIndustrial ee dada utilizaçãoutilização dosdos

combustíveiscombustíveis fósseisfósseis emem largalarga escalaescala..

MáquinasMáquinas ee transportestransportes movidosmovidos pelospelos

combustíveiscombustíveis fósseis*,fósseis*, substituindosubstituindo aa forçaforça

humana**humana** ee animal,animal, possibilitarampossibilitaram umum enormeenorme

crescimentocrescimento econômicoeconômico ee aa explosãoexplosão populacionalpopulacional..

*3 colheres de petróleo: energia equivalente a oito  horas de trabalho humano.*3 colheres de petróleo: energia equivalente a oito  horas de trabalho humano.

**No final do Século XVIII, operários chegaram a de struir **No final do Século XVIII, operários chegaram a de struir 

máquinas na Inglaterra, com medo de perder seus emp regos. máquinas na Inglaterra, com medo de perder seus emp regos. 



Entre 1768 e 2014 (quase 250 anos):

população mundial cresceu 10

vezes e a economia global mais devezes e a economia global mais de

100 vezes*.

Fonte: Angus Madison, “Historical Statistics of the  World 

Economy”, 2014.



“Os Limites do Crescimento”“Os Limites do Crescimento”-- Clube de Roma, 1971.Clube de Roma, 1971.
Cenário 1 Cenário 1 (business as usual)



III Relatório do Clube de Roma:III Relatório do Clube de Roma:
Para Uma Nova Ordem MundialPara Uma Nova Ordem Mundial (1976)(1976)

“Muito antes de esgotarmos os “Muito antes de esgotarmos os 

limites físicos do nosso planeta limites físicos do nosso planeta 

ocorrerão graves convulsões sociais ocorrerão graves convulsões sociais ocorrerão graves convulsões sociais ocorrerão graves convulsões sociais 

provocadas pelo grande desnívelprovocadas pelo grande desnível

existente entre a renda dos existente entre a renda dos 

países ricos e dos países pobres.”países ricos e dos países pobres.”

�������� Necessidade de redução da pobreza no mundo.Necessidade de redução da pobreza no mundo.



Consequência da Revolução Industrial: maior Consequência da Revolução Industrial: maior 
desigualdade entre regiões do mundo.desigualdade entre regiões do mundo.

Jeffrey SachsJeffrey Sachs



DesenvolvimentoDesenvolvimento
SustentávelSustentável

AtendeAtende àsàs necessidadesnecessidades dodo presente,presente, semsem
comprometercomprometer aa possibilidadepossibilidade dasdas
geraçõesgerações futurasfuturas atenderematenderem àsàs suassuas
própriaspróprias necessidadesnecessidades .

Fonte: Relatório da Comissão BrundtlandComissão Brundtland, “Nosso Futuro ComumNosso Futuro Comum”, 1987



BiosferaBiosfera

Recursos Naturais RenováveisRecursos Naturais Renováveis

Fotossíntese Fotossíntese –– Energia QuímicaEnergia Química

Recursos Naturais Recursos Naturais 
Não Não -- RenováveisRenováveis

Energia SolarEnergia Solar

Produção de Produção de 
bens e serviçosbens e serviços

Solo, Água e ArSolo, Água e Ar

Resíduos e Resíduos e 
PoluiçãoPoluição

Materiais e Combustíveis Materiais e Combustíveis 
FósseisFósseis

Energia Energia 
Degradada Degradada 

(calor)(calor)

Perda de calorPerda de calor



Três Grandes Desafios para a
SustentabilidadeSustentabilidade

Garantir a Garantir a Garantir a Garantir a 
disponibilidade dedisponibilidade de
recursos naturaisrecursos naturais

Primeiro Relatório do Clube de Roma, 1971: “Os Limit es do Crescimento”Primeiro Relatório do Clube de Roma, 1971: “Os Limit es do Crescimento”



Três Grandes Desafios para a 
SustentabilidadeSustentabilidade

Não ultrapassar os
limites da Biosferalimites da Biosfera

para assimilar 
resíduos e poluição

Relatório do Clube de Roma, 1992: “Além dos Limites”.



Três Grandes Desafios para a
SustentabilidadeSustentabilidade

Reduzir a Reduzir a 
pobreza 

no mundo
França intercepta 300 imigrantes ilegais
no Mediterrâneo – 22/09/2008.



Desenvolvimento SustentávelDesenvolvimento Sustentável

pRespeita a capacidade de suporte da

biosfera (disponibilidade de recursos

naturais e capacidade da Biosferanaturais e capacidade da Biosfera

para absorver resíduos e poluição).

pContribui para redução da pobreza .



SustentabilidadeSustentabilidade : a: ações importantesções importantes

1) Estabilizar a população mundial;1) Estabilizar a população mundial;

2) Melhoria da educação;2) Melhoria da educação;

3) Tecnologias mais eficientes;3) Tecnologias mais eficientes;

4) Conservação da base ambiental;4) Conservação da base ambiental;4) Conservação da base ambiental;4) Conservação da base ambiental;

5)Substituir o PIB como indicador de 5)Substituir o PIB como indicador de 
desenvolvimento;desenvolvimento;

6)Colocar a economia a favor da 6)Colocar a economia a favor da 
sustentabilidade;sustentabilidade;

7) Valorar os serviços prestados pelos 7) Valorar os serviços prestados pelos 
ecossistemas e pela biodiversidade;ecossistemas e pela biodiversidade;



Empresas e SustentabilidadeEmpresas e Sustentabilidade

AtéAté osos anosanos 7070:: asas indústriasindústrias nãonão tinhamtinham

equipamentosequipamentos parapara reduzirreduzir aa poluiçãopoluição ::

Fase Zero:Fase Zero:

equipamentosequipamentos parapara reduzirreduzir aa poluiçãopoluição ::

jogavamjogavam nosnos riosrios seusseus efluentesefluentes líquidoslíquidos ee

diluíamdiluíam aa poluiçãopoluição dodo arar atravésatravés dede chaminéschaminés

cadacada vezvez maismais altasaltas..



AA partirpartir dosdos anosanos 7070:: parapara atenderatender aosaos padrõespadrões

máximosmáximos dede emissãoemissão definidosdefinidos pelospelos

governos,governos, indústriasindústrias instalaraminstalaram equipamentosequipamentos

nono finalfinal oo processoprocesso ..

1a. Fase:1a. Fase:

nono finalfinal oo processoprocesso ..

ResultadoResultado :: aumentoaumento dosdos custoscustos dede produçãoprodução ee

perdaperda dede competitividadecompetitividade..

AtitudeAtitude empresarialempresarial nestanesta épocaépoca ::

antagônicaantagônica àsàs questõesquestões ambientaisambientais ..



AnosAnos 8080:: melhoriasmelhorias nosnos processosprocessos dede produção,produção,
economizandoeconomizando matériasmatérias primasprimas ee reduzindoreduzindo aa
geraçãogeração dede resíduosresíduos parapara tratamento*tratamento*::

�� Produção Mais LimpaProdução Mais Limpa

�� EcoeficiênciaEcoeficiência

2a. Fase:2a. Fase:

�� Sistemas de Gestão Ambiental (ISO 14001)Sistemas de Gestão Ambiental (ISO 14001)

�� Auditorias Ambientais (ISO 19011)Auditorias Ambientais (ISO 19011)

�� Avaliação de Desempenho Ambiental (ISO 14031)Avaliação de Desempenho Ambiental (ISO 14031)

Atitude empresarial: mais próAtitude empresarial: mais pró --ativa.ativa.
* atende aos dois primeiros desafios para a sustent abilidade: * atende aos dois primeiros desafios para a sustent abilidade: 

economiza recursos naturais e joga menos resíduos n a Biofera. economiza recursos naturais e joga menos resíduos n a Biofera. 



AnosAnos 9090:: MelhoriasMelhorias nono projetoprojeto ee
desenvolvimentodesenvolvimento dede produtosprodutos ee inícioinício dada
responsabilidaderesponsabilidade socialsocial empresarial*empresarial*::

�� Avaliação de Ciclo de Vida (Série ISO 14040)Avaliação de Ciclo de Vida (Série ISO 14040)

�� Ecodesign (ISO TR 14062)Ecodesign (ISO TR 14062)

3a. Fase:3a. Fase:

�� Ecodesign (ISO TR 14062)Ecodesign (ISO TR 14062)

�� Rotulagem Ambiental: Selos Verdes Rotulagem Ambiental: Selos Verdes –– Série ISO  Série ISO  
1402014020

Atitude empresarial: ainda mais próAtitude empresarial: ainda mais pró --ativa.ativa.

*atende aos três desafios para a sustentabilidade: respeita a *atende aos três desafios para a sustentabilidade: respeita a 

capacidade de suporte da Biosfera e contribui para redução da pobreza. capacidade de suporte da Biosfera e contribui para redução da pobreza. 



Anos 00: Responsabilidade pela cadeia produtivaAnos 00: Responsabilidade pela cadeia produtiva

�� MMaioraior impactoimpacto ambientalambiental dede muitasmuitas grandesgrandes
empresasempresas aconteceacontece forafora dosdos limiteslimites dasdas suassuas
fábricasfábricas;;

�� RelatóriosRelatórios dede SustentabilidadeSustentabilidade dodo GlobalGlobal

4a. Fase:4a. Fase:

�� RelatóriosRelatórios dede SustentabilidadeSustentabilidade dodo GlobalGlobal
ReportingReporting InitiativeInitiative -- GRIGRI..

Atitude empresarial:  protagonismo em Atitude empresarial:  protagonismo em 
relação à ação governamental.relação à ação governamental.

Muitas empresas têm hoje desempenho ambiental melho r do que Muitas empresas têm hoje desempenho ambiental melho r do que 
o exigido pelas normas governamentais.o exigido pelas normas governamentais.



2010: Relatório2010: Relatório VisionVision 20502050

Objetivo a atingir em 2050:Objetivo a atingir em 2050:

“Nove“Nove bilhõesbilhões dede habitantes,habitantes, todostodos
vivendovivendo bembem –– comcom alimentosalimentos suficientes,suficientes,
moradia,moradia, águaágua potável,potável, saneamento,saneamento,moradia,moradia, águaágua potável,potável, saneamento,saneamento,

mobilidade,mobilidade, educaçãoeducação ee saúde,saúde, dentrodentro
dosdos limiteslimites dodo queque esteeste pequenopequeno
ee frágilfrágil planetaplaneta podepode ofereceroferecer ee
renovar,renovar, cadacada diadia ””..



Vision 2050

The new agenda 
for business

WBCSDWBCSD

Fevereiro de 2010

CEBDS (tradução)
Março de 2011



VisionVision 2050: 2050: TheThe newnew agenda for business*agenda for business*

PropõePropõe mudançasmudanças fundamentaisfundamentais nasnas
estruturasestruturas dede governança,governança, nana economia,economia,
nosnos negóciosnegócios ee nono comportamentocomportamento
humanohumano ..humanohumano ..
“Business“Business asas usual”usual”:: nãonão vaivai atingiratingir aa
sustentabilidadesustentabilidade nemnem assegurarassegurar
prosperidadeprosperidade econômicaeconômica ee socialsocial..

*Produzido por 29 empresas do CEMDS (*Produzido por 29 empresas do CEMDS ( WBCSD), discutido em 20 WBCSD), discutido em 20 
países com centenas de empresas e especialistaspaíses com centenas de empresas e especialistas . . 



VisionVision 2050 2050 -- WBCSDWBCSD



PNUMA, 2011: “Rumo a uma Economia

Verde”.

Investir 2% do PIB mundial (US $ 1,3

trilhão/ano) em dez setorestrilhão/ano) em dez setores

estratégicos : agricultura, construção,

energia, pesca, silvicultura, indústria,

turismo, transportes, manejo de

resíduos e água .



EntreEntre 11%% ee 22%% dodo PIBPIB globalglobal::

subsídiossubsídios queque prolongamprolongam aa

insustentabilidadeinsustentabilidade dodo usouso dede

recursosrecursos ..recursosrecursos ..

PescaPesca:: subsídiossubsídios dede USUS$$ 2727 bilhões/anobilhões/ano ..

CapacidadeCapacidade dede pescapesca duasduas vezesvezes maiormaior queque

capacidadecapacidade dede reproduçãoreprodução dosdos peixespeixes..



Conferência das Nações Unidas sobre Conferência das Nações Unidas sobre 

Desenvolvimento SustentávelDesenvolvimento Sustentável

RioRio dede Janeiro,Janeiro, 2020 aa 2222 dede JunhoJunho dede 20122012..

“Economia“Economia Verde,Verde,TemaTema:: “Economia“Economia Verde,Verde,

DesenvolvimentoDesenvolvimento SustentávelSustentável

ee ErradicaçãoErradicação dada Pobreza”Pobreza” ..



DD



Visão Brasil Visão Brasil 
20502050

Conselho Empresarial Conselho Empresarial 
Brasileiro para o Brasileiro para o Brasileiro para o Brasileiro para o 
Desenvolvimento Desenvolvimento 

Sustentável Sustentável –– CEBDSCEBDS

Junho de 2012.Junho de 2012.

www.cebds.orgwww.cebds.org



CoPCoP 21, Paris21, Paris , , DezembroDezembro 20152015..
CartaCarta abertaaberta de CEOs de CEOs GlobaisGlobais* * parapara LíderesLíderes
MundiaisMundiais sobresobre urgênciaurgência de de açõesações sobresobre o o climaclima: : 

“We call upon governments to take bold “We call upon governments to take bold 

actions at the Paris Conference, to secure actions at the Paris Conference, to secure actions at the Paris Conference, to secure actions at the Paris Conference, to secure 

a more prosperous world for all of us.”a more prosperous world for all of us.”

*CEOs de 43 *CEOs de 43 companiascompanias e 20 e 20 setoressetores economicoseconomicos , com , com atividadesatividades emem

maismais de 150 de 150 paísespaíses.  AB Volvo, Accenture, .  AB Volvo, Accenture, AkzoNobelAkzoNobel, Dow Chemical, , Dow Chemical, 

Erikson, GDF Suez, IKEA Erikson, GDF Suez, IKEA VgroupVgroup, Lafarge, Marks and Spencer, Munich Re, , Lafarge, Marks and Spencer, Munich Re, 

Philips, Philips, SolveySolvey, Swiss Re, Toshiba, Unilever, Veolia, …., Swiss Re, Toshiba, Unilever, Veolia, ….



“Há“Há umauma grandegrande expectativaexpectativa dede queque aa 2121ªª

ConferênciaConferência dasdas PartesPartes (COP(COP 2121)) ..........

estabeleçaestabeleça umum novonovo acordoacordo parapara conterconter oo

aquecimentoaquecimento dada TerraTerra..””aquecimentoaquecimento dada TerraTerra..””

“Novo acordo do clima Desafios para o país”, artigo  de João “Novo acordo do clima Desafios para o país”, artigo  de João 
Guilherme Sabino Guilherme Sabino OmettoOmetto –– ViceVice--presidente da presidente da FiespFiesp e e 

Coordenador do Comitê de Mudança do Clima. Coordenador do Comitê de Mudança do Clima. 



ConclusãoConclusão

RelatórioRelatório Planeta Vivo 2014Planeta Vivo 2014

“A“A humanidadehumanidade jájá consomeconsome 5050%%
maismais recursosrecursos naturaisnaturais dodo queque oo
planetaplaneta éé capazcapaz dede repor”repor” ..



PegadaPegada EcológicaEcológica:: medemede aa áreaárea ee aa quantidadequantidade dede águaágua
queque aa populaçãopopulação dede umauma regiãoregião precisaprecisa parapara produzirproduzir osos
recursosrecursos queque consomeconsome ee parapara absorverabsorver seusseus resíduosresíduos,,
usandousando aa tecnologiatecnologia disponíveldisponível..

CARBON footprintCARBON footprint



Pegada de países selecionados
4.



As 10 maiores biocapacidades – 2010.

4.



Pegada Ecológica  e Biocapacidade
Brasil (hectares/per capita)





Países Credores e Devedores Ecológicos



Países Credores e Devedores Ecológicos



Pegada Ecológica e Biodiversidade (hectares per 
capita globais) – 1961 a 2010.

4.



“A“A exploraçãoexploração dede recursosrecursos naturaisnaturais éé tãotão

intensaintensa queque nãonão podemospodemos maismais fingirfingir queque

vivemosvivemos emem umum ecossistemaecossistema ilimitadoilimitado ..

TeoriasTeorias econômicaseconômicas queque funcionavamfuncionavam

bembem emem umum mundomundo vaziovazio jájá nãonão sese

adéquamadéquam aa umum planetaplaneta lotadolotado ..””

HermanHerman DalyDaly, “Economia em um Mundo Lotado”, , “Economia em um Mundo Lotado”, ScientificScientific AmericanAmerican, 2005., 2005.



Mensagem final:

Acabou a Era da Abundância, 

e estamos entrando na e estamos entrando na 

Era da Escassez.

Haroldo Mattos de Lemos - hmlemos@globo.com


